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TOD E TEA

Características do TEA;
Características TOD;
Relação entre  TOD  e TEA 



Transtorno  de Oposição Desafiante
(TOD/TDO) 






Características Diagnósticas

A) Um padrão de humor raivoso/irritável, de comportamento questionador/desafiante
ou índole vingativa exibido na iteração com pelo menos um indivíduo que não seja o
irmão.



Perde a calma;
É sensível  ou frequentemente incomodado;
Raivoso e ressentido

Questiona adultos e figuras de autoridade;
Desafia ou se recusa a obedecer regras ou pedidos de figuras de autoridade;
Incomoda deliberadamente outras pessoas;
Culpa os outros por seus erros  ou mau comportamento.

Foi malvado ou vingativo pelo menos duas vezes nos últimos seis meses;

 Humor Raivoso/ Irritável

Comportamento Questionador/Desafiante

 Índole Vingativa

Características Diagnósticas



Transtorno  do Espectro Autista
(TEA)



Características Diagnósticas

Déficits na recipriicidade socioemocional;
Déficits nos comportamentos comunicativos não verbais utilizados para interação
social;
 Déficits para desenvolver, manter e compreender relacionamentos

A) Prejuízos persistentes na comunicação social e na interação social em múltiplos
contextos, que devem ser caracterizados em todas as seguintes esferas, atualmente ou
por história prévia: 

1.
2.

3.



Características Diagnósticas

Movimentos motores, uso de objetos ou fala estereotipados ou repetitivos;
InsistÊncia pelas mesmas coisas, adesão inflexível a rotinas ou padrões ritualizados
de comportamentos;
Interesses fixos e altamente restritos;
Hiper ou hiporeatividade a estímulos sensoriais.

B) Padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesse ou atividades, que
devem se caracterizar em pelo menos duas das quatro esferas, atualmente ou por
história prévia:

1.
2.

3.
4.



TEA E TOD
QUAL A RELAÇÃO?



 O TOD pode ser uma comorbidade do TEA, ou seja, pode ser um transtorno
secundário, associado ao TEA.
Crianças com TEA podem apresentar ao longo do desenvolvimento sintomas
opositores e desafiadores, devido dificuldade na regulação emocional, baixa
tolerância a frustração e inflexibilidade. 

Relação entre TEA e TOD





TOD

TEA



Diferenças entre TEA E TOD

Transtorno do Neurodesenvolvimento;
Início dos sintomas precocemente (até os
três anos de idade);
Apresenta prejuízos na comunicação e
iteração social;
Não necessariamente vai apresentar
problemas de humor;
Os sintomas não dependem de fatores
ambientais e aparecem independente das
práticas parentais.  

TEA
Transtorno disruptivo, de controle do
impulso e da conduta;
Os sintomas  geralmente aparecem na fase
pré-escolar, podendo aparecer depois;
Não apresenta prejuízos na comunicação
social.;
Padrão de humor raivoso e irritável;
Está associado a fatores ambientais,
principalmente a práticas parentais.

TOD



Toda criança com TEA tem TOD? 

TEA pode ser comorbidade do TOD?

É possível uma criança com TEA desenvolver TOD mais tarde na vida?

Não, o TOD pode vir associado ao TEA, como comorbidade.

Não, o TEA seria o transtorno central e o TOD, quando houver, será associado e não
ao contrário (fator idade e características diagnósticas);

Sim, os fatores ambientais tem grande relação com o TOD, principalmente as práticas
parentais.

Perguntas Frequentes



A criança nasce com o TOD?

Toda criança com TEA que apresenta comportamentos agressivos, tem
TOD?

Não, o TOD pode se desenvolver ao longo do tempo, diferente do TEA que é uma
condição do desenvolvimento neurológico.

Não, os comportamentos agressivos no TEA nem sempre estão associados ao TOD,
mas podem ser decorrentes dos comportamentos inflexíveis e rigidez
comportamental do TEA ou até mesmo por uma dificuldade de comunicação.

Perguntas Frequentes



TRATAMENTO DE TEA ASSOCIADO AO
TOD

Equipe multidisciplinar - fonoaudióloga,
psicóloga, Terapeuta Ocupacional,
psicopedagoga

Treinamento Parental



TRATAMENTO

Fuga/esquiva;
Ter acesso a um tangível;
Atenção;
Sensorial.

É importante entender a função dos comportamentos
inadequados/disruptivos.

Estar atento a intensidade e frequência dos comportamentos disruptivos,
pois são fatores importantes para o diagnóstico de TOD.

Sempre reforçar os comportamentos adequados da criança!



As crianças precisam de acolhimento.
Amor, carinho e compreensão nunca são demais. 
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